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ÁREA TEMÁTICA: 1. Economia e desenvolvimento regional 
 
Resumo: Este trabalho teve como objetivo analisar o efeito das exportações por intensidade 
tecnológica no crescimento econômico dos estados brasileiros, entre 1997 e 2010, tendo em 
vista a heterogeneidade quanto a estrutura das exportações existentes ao longo do país. Mais 
precisamente, analisou-se o crescimento das exportações, a composição das mesmas, os 
efeitos das exportações por nível tecnológico sobre o crescimento econômico, e a 
especialização de cada estado quanto à exportação. Para isso, estimaram-se regressões de 
dados de painel, analisando o efeito das exportações por intensidade tecnológica sobre o 
crescimento econômico, além de calcular os coeficientes de localização, de redistribuição 
locacional e o quociente locacional.  
Palavras-chave: Crescimento Econômico; Exportações; Tecnologia. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Até o final dos anos de 1980, o Brasil apresentou uma postura protecionista para com o 
seu mercado, atrelado à política de substituição das importações. Principalmente a partir da 
década de 1990, a política de comércio exterior se alterou significativamente, com um 
processo de abertura comercial abrangente - a qual teve início no governo Collor e se 
estendeu até o de Fernando Henrique Cardoso, juntamente com o processo de integração 
comercial brasileira (AVERBUG, 2011). 
 Foi exatamente neste período em que o Brasil intensificou o processo de abertura 
comercial que se acentuou o debate acerca de como o comércio internacional afeta o 
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crescimento econômico. De um lado, existe um grupo de autores que defendem a abertura 
comercial como dinamizadora do crescimento econômico, ao passo que, o outro grupo afirma 
que o comércio internacional prejudica o crescimento seja pelas distorções nos termos de 
troca ou pela incapacidade destas economias em incorporar novas tecnologias. 
Para os primeiros, a abertura comercial facilita a inovação por meio da importação de 
bens com alto teor tecnológico, além de aumentar o tamanho dos mercados, permitindo que as 
economias se beneficiem dos retornos crescentes de escala e dos ganhos de especialização 
(GROSSMAN e HELPMAN, 1990; BARRO e SALA-I-MARTIN, 1997; EDWARDS, 1993). 
Ao mesmo tempo, a argumentação principal do segundo grupo é a de que, se a promoção do 
comércio internacional de um país conduzir a sua especialização em setores de baixa 
tecnologia pode-se ter uma deterioração dos seus termos de troca, podendo a abertura afetar 
até mesmo negativamente o seu crescimento econômico (GROSSMAN e HELPMAN, 1990). 
No entanto, por mais que existam prejuízos para algumas nações/regiões ao 
intensificarem o comércio internacional, a base da teoria econômica, por alegações diversas, 
chega ao mesmo ponto quanto à necessidade de ampliar o mercado (indo além do interno) 
para manter o dinamismo econômico. Em especial, na teoria keynesiana, a importância do 
comércio externo é vista tanto pelo lado do efeito multiplicador das exportações sobre a 
produção e o emprego, como pelo lado monetário, em que o aumento dos meios de 
pagamentos provocados pelo afluxo de renda do exterior reduz a taxa de juro e estimula, ao 
mesmo tempo, os investimentos (SOUZA, 2002).  
Thirlwall (1979), numa abordagem de inspiração keynesiana, propõe que a explicação 
para as diferentes taxas de crescimento existente entre os países origina-se nas restrições de 
demanda, que por sua vez vinculam-se ao equilíbrio no Balanço de Pagamentos (BP). Para 
ele, a possibilidade de ampliar as exportações sem deteriorar a conta-corrente do BP tornar-se 
o elemento central, o qual impulsiona uma utilização mais adequada da capacidade produtiva 
instalada, a geração de novos investimentos, o desenvolvimento tecnológico e a continuidade 
do crescimento econômico. Neste sentido, o crescimento é liderado pelas exportações e o 
balanço de pagamentos pode limitar esse crescimento bem abaixo de seu potencial produtivo.  
Desta forma, a taxa de crescimento compatível com o equilíbrio externo é dada pela 
razão entre o coeficiente de elasticidade-renda da demanda por exportações e importações 
multiplicada pela taxa de crescimento da economia mundial. As exportações de produtos com 
níveis elevados de elasticidade-renda da demanda indicam produtos de maior valor 
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adicionado, de origem industrial e de maior intensidade tecnológica, apresentando 
possibilidade de aumento da demanda frente à elevação da renda mundial. Além disso, os 
preços relativos tendem a ser favoráveis aos bens de maior valor adicionado, os quais, em 
geral, apresentam tendência de aumento tanto do consumo quanto de preços nos mercados 
internacionais. 
Neste sentido, considerando essa argumentação acerca da relevância para o crescimento 
econômico das exportações de produtos de maior intensidade tecnológica e que, 
consequentemente, apresentam maior elasticidade-renda da demanda, e levando em conta a 
alegação da deterioração dos termos de troca quando se tem a especialização em produtos de 
baixa tecnologia, é que se justifica1 este estudo. Busca-se assim analisar o efeito das 
exportações por intensidade tecnológica no crescimento econômico dos estados brasileiros, 
entre 1997 e 20102, tendo em vista a heterogeneidade quanto às exportações existentes ao 
longo do país. Mais precisamente, analisar-se-á o crescimento das exportações do país neste 
período; a composição das mesmas; os efeitos das exportações por nível tecnológico sobre o 
crescimento econômico, e; a especialização de cada estado quanto à exportação. 
Para isso, esse artigo está dividido em cinco seções, incluindo essa. Na segunda seção 
apresenta-se uma revisão de literatura, analisando a importância das exportações no 
crescimento regional. A metodologia vem na seqüência (terceira seção). Na quarta seção tem-
se a análise, apresentando o crescimento das exportações, sua composição, o seu efeito (por 
intensidade tecnológica) sobre o crescimento econômico e a especialização de cada estado. 
Por fim, fazem-se as considerações finais. 
 
2 IMPORTÂNCIA DAS EXPORTAÇÕES NO CRESCIMENTO REGIONAL 
Existem diversas teorias que abordam a importância das exportações no crescimento de 
uma região. Na sequencia, apresentam-se resumidamente três modelos que são relevantes 
dentro da teoria econômica. 
 
2.1 A Teoria da Base de Exportação 
                                                
1 Cabe destacar que há uma emergência de estudos que busquem explorar o papel da estrutura das exportações 
em termos de intensidade tecnológica no crescimento econômico da economia brasileira, porém não há estudos 
que explorem a conexão entre a qualidade das exportações e o crescimento dos estados do Brasil em dados de 
painel. 
2 O critério de escolha do período de análise foi a disponibilidade de dados sobre as exportações setoriais dos 
estados Brasileiros. 
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Tal teoria enfatiza o papel crucial da demanda externa para determinar o crescimento da 
produção de uma região (ARMSTRONG e TAYLOR, 2000).  
Para North (1955), o crescimento de uma região está intimamente ligado ao sucesso de 
suas exportações, podendo ocorrer como resultado da melhoria da posição das exportações 
existentes, relativamente às áreas competitivas, ou como resultado do desenvolvimento de 
novos produtos. Quando se tem um produto exportado, ele reflete, segundo o autor, vantagens 
comparativas quanto aos custos relativos da produção, em que, à medida que as regiões 
crescem em torno desta base geram-se economias externas, as quais estimulam a 
competitividade dos bens exportados.  
Jacobs (1969) desenvolveu algumas ideias que estão diretamente relacionadas com o 
conceito da teoria da base da exportação. Para a autora, a produção de bens voltados para a 
indústria exportadora e para o mercado interno é fundamental para o crescimento econômico. 
Torna-se inevitável que novos produtos sejam, no decorrer do crescimento, criado tanto para a 
exportação como para o mercado local, havendo a necessidade de se inovar e diversificar 
constantemente visando à expansão da economia. E para isso, duas variáveis (importação e a 
exportação) trabalham juntas, formando um sistema recíproco de crescimento.  
Partindo desta constatação, Jacobs (1969) identificou dois efeitos multiplicadores 
presentes neste sistema. O primeiro refere-se ao das exportações e o segundo ao das 
importações. No caso do primeiro, ao se especializar na produção de alguns bens para o 
mercado local, torna-se mais fácil que os mesmos avancem para o mercado internacional, o 
que gera renda, emprego e importações. Uma parte destas importações atende diretamente a 
demanda do trabalho exportador e a outra parte, denominada de extra, incorpora-se à parcela 
de bens e serviços consumida pela população trabalhadora ou à demanda dos produtores de 
atividades voltadas para o mercado interno, possibilitando o aumento e a diversificação da 
produção local. Este movimento interno permite que as exportações aumentem novamente de 
tal forma que o processo continua em um círculo virtuoso.  
No efeito multiplicador das importações, à medida que as regiões crescem e apreendem 
o modo de produção de determinados produtos, elas substituem importações com novo 
trabalho local, estimulando o emprego, havendo uma sobra de recursos que é utilizada para 
importar novos bens. Uma parte destas importações pode estimular o emprego local e a outra, 
considerada extra, pode incentivar as exportações, realimentando o processo com o efeito 
multiplicador das exportações.  
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Vale ressaltar que o efeito multiplicador das importações só ocorre se houver 
exportações suficientes para bancar as importações. Ao mesmo tempo, novas exportações 
dependem intimamente da diversidade local e da consolidação do produto no mercado 
interno, para depois adicionar novo trabalho e exportá-los. 
Segundo Armstrong e Taylor (2000), a influência da demanda externa no crescimento 
da região exportadora depende do preço da região, do nível de renda e dos preços dos bens 
substitutos de outras regiões. Além disso, a qualidade do produto, do serviço pós-venda, 
afetam também a demanda, assim como a competitividade do setor exportador no mercado 
mundial.   
Do lado da oferta, os autores argumentam que o custo de produção é importante 
(salário, preço da meteria-prima, custo dos bens intermediários, estado da tecnologia). Desta 
forma, se a região apresentar essas características ela será exportadora, o que atrairá capital e 
trabalho para a região.  
Ao atrair mão de obra eleva-se a demanda por bens que são produzidos e consumidos 
localmente. Ao mesmo tempo, indústrias subsidiárias de serviços especializados para o setor 
exportador também emergirão. Tem-se então uma aglomeração industrial e economia de 
localização, o que diminui os custos da indústria de exportação. 
Com o tempo, as indústrias subsidiárias ficam menos dependente do setor exportador e 
elas também podem começar a exportar seus próprios bens. 
 
2.2 Exportações Regionais e Causação Cumulativa 
Esse modelo discute a natureza cumulativa do processo de crescimento. Ele foi 
inicialmente proposto por Kaldor (1970), sendo desenvolvido uma especificação mais 
detalhada do modelo por Dixon e Thirlwall (1975). 
Em síntese, o modelo enfatiza que o crescimento de uma região é determinado pela 
exploração de economia de escala e pela maior especialização, destacando que os benefícios 
desta podem variar de acordo com a atividade. Atividades industriais, por exemplo, podem 
resultar em maiores benefícios de crescimento do que atividades primárias (ARMSTRONG e 
TAYLOR, 2000). 
O foco do modelo é a produtividade do trabalho e os fatores que o determinam é a taxa 
de mudança do progresso tecnológico e o crescimento da relação capital/trabalho. Esses 
dependem em parte do crescimento da produção que é determinado pelas exportações. Como 
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o crescimento do setor de exportação depende da sua competitividade relativa, isso significa 
que o preço de exportação da região em relação ao preço dos produtos substitutos de outras 
localidades afetará o crescimento da região. Assim, a posição da região vai depender do 
ganho de produtividade, o qual determina a competitividade no mercado internacional, que 
causa o crescimento adicional da produção, e consequentemente da produtividade, 
melhorando a sua competitividade, afetando o dinamismo econômico da região, e o processo 
de causação circular é completado. 
Duas são as contribuições principais que o modelo de exportações regionais e causação 
cumulativa trazem para o pensamento econômico: primeira, que a taxa de crescimento de um 
país é determinada pela taxa de crescimento do componente autônomo da demanda agregada, 
mais especificamente, pelas exportações, e; a segunda ideia consiste em identificar os retornos 
crescentes de escala como o motor do processo de crescimento econômico, os quais, no setor 
industrial são expressos pelo crescimento da produtividade em resposta ao do produto total. 
Brito (2006, p. 233-267) argumenta que o multiplicador de comércio exterior é o mecanismo 
que, simultaneamente, determina a taxa de crescimento das economias abertas e mantém o 
equilíbrio no balanço de pagamentos no contexto deste modelo. 
 
2.3 Balanço de Pagamento (BP) como Fator de Restrição ao Crescimento Regional 
O argumento principal de tal abordagem é a de que a taxa de crescimento de uma região 
é restringida por sua posição no BP (THIRLWALL, 1979). Conforme destacam Armstrong e 
Taylor (2000), parece estranho argumentar que uma região possa sofrer de problemas de BP 
dado que não se tem estatísticas de comércio inter-regional ou referente ao fluxo de mão de 
obra, além do que, regiões não enfrentam crises de moeda corrente tendo em vista que todas 
possuem a mesma moeda (a da nação). No entanto, as regiões podem ter problemas de BP. 
Se uma região tanto exporta como importa e se de repente suas exportações se tornarem 
não competitivas, então, a diminuição de trabalho e de renda afetará negativamente suas 
importações e também suas exportações. No entanto, suas exportações cairão mais 
acentuadamente tendo em vista o subsídio que o governo fornece aos desempregados. A 
balança comercial deficitária é financiada em parte por um fluxo de transferência do governo 
aos desempregados, contudo, as outras regiões poderão não querer financiar esse déficit 
comercial indefinidamente. Por isso, a busca é por um equilíbrio regional entre os níveis e 
taxas de crescimento das exportações e importações. 
IV Seminário de Ciências Sociais Aplicadas – 20 a 22 de maio de 2014 
Desenvolvimento Socioeconômico: Uma abordagem interdisciplinar 
 
 
UNESC- Universidade do Extremo Sul Catarinense 
 
 
No modelo de Thirlwall (1979) tem-se que a taxa de crescimento compatível com o 
equilíbrio externo é dada pela razão entre o coeficiente de elasticidade-renda da demanda por 
exportações e importações multiplicada pela taxa de crescimento da economia mundial. Isso 
significa que um país somente pode elevar sua taxa de crescimento com equilíbrio do BP se 
aumentar sua elasticidade renda por exportações e/ou reduzir a elasticidade renda das 
importações ao longo do tempo.  
As exportações de produtos com níveis elevados de elasticidade-renda da demanda 
indicam produtos de maior valor adicionado, de origem industrial e de maior intensidade 
tecnológica, apresentado possibilidade de aumento da demanda frente à elevação da renda 
mundial. Além disso, os preços relativos tendem a ser favoráveis aos bens de maior valor 
adicionado, os quais, em geral, apresentam tendência de aumento tanto do consumo quanto de 
preços nos mercados internacionais.  
Neste sentido, a abordagem do crescimento sob restrição externa à la Thirlwall é 
orientada pela demanda, enfatizando, no entanto, a importância dos atributos de oferta de 
bens, essencialmente por meio da diferença na elasticidade-renda das exportações e 
importações, as quais refletem as características não-preço dos bens e, portanto, sua estrutura 
produtiva (CARVALHO E LIMA, 2008). 
 
3 METODOLOGIA 
Com o objetivo de analisar o efeito das exportações por intensidade tecnológica no 
crescimento econômico dos estados brasileiros, entre 1997 e 2010, usou-se os dados da 
AliceWeb, referentes a exportações de cada estado (em dólares), deflacionado pelo IPC-
americano (cuja fonte foi o IPEADATA), analisando a evolução total e a evolução por nível 
tecnológico. A classificação da pauta de exportação em nível tecnológico seguiu a 
metodologia desenvolvida pela OCDE3, usada por Furtado e Carvalho (2005), Lall (2000)4, 
entre outros (Anexo 1). 
                                                
3 A OCDE nos anos de 1990 reformulou sua classificação quanto a intensidade tecnológica das indústrias, 
agrupando-as em quatro grupos: alta tecnologia, média-alta, média-baixa e baixa tecnologia (MARKWALD, 
2005). A classificação foi feita baseada num indicador de intensidade tecnológica, estimado com base na 
tecnologia incorporado nos bens intermediários e de capital utilizados nos diferentes setores industriais. Assim, 
os setores que incorporavam mais intensamente bens intermediários e de capital de alta tecnologia classificavam-
se no grupo “alta tecnologia”; à medida que diminuía a intensidade tecnológica dos bens intermediários e de 
capital dos setores, agrupou-os em média-alta, média-baixa, baixa tecnologia, sucessivamente. 
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A identificação do efeito de cada nível tecnológica da pauta de exportação sobre o 
crescimento econômico dos estados brasileiros, entre 1997 e 2010, foi feito por meio de 
regressões em dados de painel. A variável dependente correspondeu ao PIB de cada estado em 
cada ano (cuja fonte foi o IPEADATA e o IBGE, destacando que tais valores estavam em 
reais, com ano base 2000) e as variáveis independentes5 foram: exportação do nível 
tecnológico em análise (em dólares, deflacionados pelo IPC americano); capital físico, com 
proxy sendo o consumo de energia elétrica industrial (a unidade considerada foi o GWh e a 
fonte foi o Balanço Energético Nacional); capital humano, utilizando a média de anos de 
estudo (IPEADATA). 
Desta forma, estimaram-se cinco regressões (1), nas quais a diferença entre elas referiu-
se apenas na variável “exportação”, que na primeira regressão representou as exportações da 
indústria de alta tecnologia; na segunda, a da indústria de média-alta; na terceira, a da média-
baixa; na quarta, a da indústria de baixa tecnologia e; na última, referiu-se aos produtos da 
agropecuária. 
ititititit uCHCFXY ++++= 4321 ββββ               (1) 
Em que Y refere-se ao Produto Interno Bruto (PIB) de cada estado; X são as 
exportações; CF refere-se ao capital físico; CH é o capital humano; i representa-se a i-ésima 
unidade de corte transversal (estado) e t o t-ésimo período de tempo (ano). 
A principal motivação para a utilização de regressões em dados de painel é a 
possibilidade do controle do componente não observável. Conforme Wooldridge (2002) caso 
o mesmo não seja correlacionado com as variáveis explicativas do modelo, tanto o modelo 
Pooled quanto o modelo de Efeitos Aleatórios (Random Effects) fornecem estimativas 
consistentes dos parâmetros; no entanto, caso o componente não observável seja 
correlacionado com as variáveis explicativas da equação, esses modelos serão inconsistentes. 
Nessa situação, para se obter estimativas consistentes dos parâmetros, deve-se utilizar o 
modelo de Efeitos Fixos (Fixed Effect). Para decidir entre os modelos de Efeitos Aleatórios e 
                                                                                                                                                   
4 Lall (2000) combinou a classificação feita por Pavitt (1984) com a construída pela OECD, argumentando que a 
primeira é mais difícil de usar porque as distinções analíticas não são claras e existe grande sobreposição entre as 
categorias, ao contrário do que ocorre com a classificação feita pela OECD. 
5 As variáveis capital físico, tecnologia e capital humano, foram consideradas no modelo para evitar que o 
mesmo apresente omissão de variáveis relevantes, considerando que, pela teoria econômica, essas variáveis 
afetam também o crescimento econômico. 
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de Efeitos Fixos utilizou-se o teste de Hausman6. Conforme tal teste, verificou-se que o 
modelo mais indicado para estimar as cinco regressões era o de Efeitos Fixos, usando assim 
tal metodologia. 
Por fim, após ter identificado se as exportações influenciam o PIB estadual no Brasil, 
analisou-se a composição da mesma, dividindo-a por intensidade tecnológica, analisando a 
especialização de cada estado (por meio do quociente locacional - QL7), a concentração 
espacial de cada nível tecnológico (por meio do coeficiente de localização - CL8) e se ocorreu 
mudança na sua localização no intervalo de tempo 1997-2010 (via o coeficiente de 
redistribuição setorial - CR9) 
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 
                                                
6 Conforme Wooldridge (2002), o teste de Hausman tem sob a hipótese nula de que os estimadores do modelo de 
Efeitos Fixos e do modelo de Efeitos Aleatórios não diferem substancialmente, nesse caso, caso a mesma não 
seja rejeitada o modelo mais indicado é o de Efeitos Aleatórios. Caso contrário, se a hipótese nula for rejeitada, a 
conclusão é a de que o modelo de Efeitos Aleatórios não é o adequado e deve-se empregar o modelo de efeitos 
fixos 
7 O QL é utilizado para comparar a participação percentual de uma região em um setor particular, com a 
participação percentual da mesma região no total do emprego da economia nacional (COSTA, 2002). Um 
quociente superior à unidade indica que a atividade na região é básica (voltada para a exportação) e um 
quociente locacional inferior à unidade representa uma atividade não básica (voltada para o mercado da própria 
região). 
          
x
x
x
x
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=      
 
Em que: Xk é a exportação do ramo k, Xi é a exportação total no estado i ; Xik é a exportação total do ramo k 
no estado i, e; X refere-se à exportação de todos os ramos em todos os estados. 
8 Ele relaciona a distribuição percentual de emprego num dado ramo, entre regiões com a distribuição percentual 
do emprego total nacional, entre as regiões (HADDAD, 1989). Se o valor do coeficiente for igual a 0, o ramo k 
está distribuído regionalmente da mesma forma que o conjunto de todos os ramos. Se o seu valor se aproximar 
de 1, ele demonstrará que o ramo k apresenta um padrão de concentração regional mais intenso que o conjunto 
de todos os ramos. 
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9 O CR analisa se houve mudança na localização da atividade produtiva (COSTA, 2002). Se o valor for igual a 
zero, não se registra qualquer alteração na localização relativa do ramo k; se for próximo de 1, indica uma forte 
alteração na repartição do ramo k no espaço em análise. 
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4.1 Exportações do Brasil e o seu Efeito - por Intensidade Tecnológica - sobre o 
Crescimento Econômico dos seus Estados 
Em muitos modelos que buscam identificar os fatores determinantes do crescimento 
econômico, as exportações apresentam papel preponderante. Três são os argumentos que 
embasariam tais modelos: as exportações seriam o único componente verdadeiramente 
autônomo dos gastos de um país; elas seriam o único componente da demanda capaz de gerar 
receitas em divisas, necessárias para custear as importações indispensáveis para o crescimento 
econômico, e; essas importações por ela geradas podem ser mais produtivas que os recursos 
internos (GOUVEA e LIMA, 2009).  
Considerando essa abordagem, a inserção no mercado externo torna-se indispensável 
para o crescimento econômico de um país. No Brasil, no período de 1997 a 2010, as 
exportações tiveram um crescimento de 183%, com aumentos anuais de 9,9%10. De 1997 até 
2002 seu valor praticamente permaneceu o mesmo, elevando significativamente a partir de 
2003 até 2009, ano no qual se teve uma queda, voltando a crescer em 2010 (Gráfico 1). Ou 
seja, num período de quatorze anos, as exportações do país multiplicaram-se em 2,82 pontos, 
evolução significativa se considerar que neste intervalo de tempo teve-se diversas crises 
internacionais (1998; 2008-2009). 
 
Gráfico 1: Exportações brasileiras11 – 1997 a 2010 (deflacionado IPC EUA, 2005=100) 
0.00
20000.00
40000.00
60000.00
80000.00
100000.00
120000.00
140000.00
160000.00
180000.00
200000.00
1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010
M
ilh
õe
s d
e 
$
 
Fonte: Dados originais AliceWeb, trabalhados pela pesquisa. 
 
                                                
10 Calculo feito por meio de regressão exponencial, tendo a exportação como variável dependente e o tempo 
como independente. 
11 Considerando apenas as exportações feitas pelos estados, desconsiderando as reexportações, as mercadorias 
nacionalizadas e o consumo de bordo. 
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No entanto, mais importante que exportar, é a qualidade (em termos de agregação de 
valor) do que está se exportando. Cruz et al. (2007) destaca que o desempenho do setor 
exportador reflete os setores mais competitivos nas economias e qualquer alteração que se 
tenha na composição dessas exportações afeta diretamente o dinamismo econômico. 
Alterações na pauta de exportações, no sentido de minimizar a participação principalmente da 
indústria (que possibilita a agregação de valor aos bens), gera efeitos negativos sobre o 
crescimento econômico. Mais do que isso, a intensidade tecnológica dos bens que são 
exportados é um dos fatores de maior relevância a se considerar. 
Markwald (2005, p.1) destaca que “firmas intensivas em tecnologia são mais 
inovadoras, utilizam seus recursos produtivos de maneira mais eficiente, pagam salários mais 
elevados e são mais bem sucedidas no objetivo de ampliar seus mercados”. Além disso, são as 
que mais crescem no comércio internacional (com elasticidade-renda da demanda maior que 
produtos menos intensivos em tecnologia), apresentam preço relativo superior, e seu 
dinamismo contribui, ainda, para a geração de economias externas (spillovers) em benefício 
de outros setores industriais.  
Portanto, o aumento das exportações, com mudança na sua pauta para produtos mais 
intensivos tecnologicamente, torna-se importante para o crescimento econômico (GOUVEA e 
LIMA, 2009). Desta forma, se analisar as exportações do Brasil por intensidade tecnológica 
da indústria em conjunto com a exportação dos produtos agropecuários, verifica-se que a 
indústria de baixa tecnologia era a mais representativa em 1997, correspondendo a 33% do 
total exportado. Na sequencia vinha a indústria de média-baixa (23,4%), média-alta (22,8%), 
produtos agropecuários (14%) e, numa proporção de apenas 6%, tinha-se os produtos da 
indústria de alta tecnologia (Gráfico 2).  
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Gráfico 2: Exportações por nível tecnológico da indústria e dos produtos agropecuários  e taxa 
de crescimento (do período)– 1997 a 2010 - (deflacionado IPC EUA, 2005=100) 
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Fonte: Resultado da Pesquisa 
 
No ano de 2010, a indústria de baixa tecnologia perdeu espaço nas exportações 
brasileiras, ficando na segunda posição com 23%, sendo superada pela indústria de média-
baixa (36%). Os produtos agropecuários elevaram sua participação para 17%, ao mesmo 
tempo em que a indústria de média-alta passou a contribuir com apenas 16% das exportações 
e a de alta tecnologia permaneceu com os mesmo 6%.  
Ou seja, por mais que todos os setores tenham aumentado suas exportações quando 
comparado 2010 com 1997, a representatividade de cada indústria e dos produtos 
agropecuários nas exportações brasileiras se alteram. E essa mudança não se deu em favor dos 
setores mais intensivos em tecnologia, mas sim, dos bens menos intensivos em tecnologia 
(produtos da indústria de média-baixa, de baixa e dos produtos agropecuários).  
Isso indica que, se todas as argumentações apresentadas anteriormente acerca da 
relevância quanto às exportações de bens de elevado valor agregado para o crescimento 
econômico forem verdadeiras para o Brasil, então o aumento das exportações foi benéfica 
para o dinamismo econômico do país, no entanto, poderiam ser mais bem aproveitadas se 
ocorresse uma mudança estrutural. 
Para verificar se essas argumentações quanto à importância da intensidade tecnológica 
dos bens que é exportado para o crescimento econômico se aplica no Brasil rodaram-se cinco 
modelos econométricos, relacionando o crescimento econômico de cada Estado brasileiro 
102% 
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(PIB) em função das exportações, do capital físico e do capital humano, considerando o 
período de 1997 a 2010, com dados de painel (Tabela 1). A diferença entre as regressões é 
que na primeira a variável “exportação” refere-se aos produtos apenas da indústria de alta 
tecnologia; na segunda são os da média-alta; na terceira, os da média-baixa; na quarta 
referem-se aos da indústria de baixa tecnologia e na última são os produtos agropecuários. 
 
Tabela 1: Resultado da estimativa dos PIBs estaduais em função das variáveis selecionadas 
(exportação, capital físico, capital humano e tecnologia a priori) – 1997 a 2010 
Regressão Variáveis Explicativas Exportação da (os): Capital Humano Capital físico 
1 Ind. alta tecn. 0,004 (4,16)* 
1550500 
(3,01)* 
30,10 
(2,01)* 
2 Ind. média-alta tecn. 
0,0027 
(5,43)* 
1595100 
(3,18)* 
23,80 
(2,64)* 
3 Ind. média-baixa tecn. 
0,0007 
(2,99)* 
874590 
(1,91)* 
18,40 
(2,52)* 
4 Ind. baixa tecn. 0,0002 (4,90)* 
1009050 
(2,03)* 
25,00 
(2,70)* 
5 Produtos agropecuários 
0,001 
(12,26)* 
738589 
(2,39)* 
19,00 
(2,23)* 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
Nota: Valores entre parênteses referem-se a estatística t. * significativo a um nível de significância de 5%. 
 
Observa-se que em todas as estimativas as exportações exercem efeito sobre o PIB. No 
entanto, quanto maior é a intensidade tecnológica dos bens da indústria que é exportado maior 
é a magnitude do efeito. Em específico, a exportações dos bens da indústria de alta tecnologia 
é que apresenta maior efeito sobre o PIB, seguida da média-alta, dos produtos agropecuários, 
da indústria de média-baixa e, por fim, da baixa tecnologia. Tais resultados corroboram com 
as argumentações de outros autores quanto à importância das exportações de bens de elevada 
intensidade tecnológica para a fomentação do crescimento econômico.  
Assim, levando em conta que o país cresceu consideravelmente suas exportações entre 
1997 e 2010, e que o crescimento econômico real (PIB a preços de 2009, em reais) do Brasil 
foi igual a 50% neste período, pode-se inferir que as exportações tiveram uma participação 
significativa neste crescimento. Entretanto, conforme observado na Tabela 1, se a estrutura da 
pauta de exportação do país fosse mais intensiva em bens de alto valor agregado 
(principalmente os produtos da indústria de alta tecnologia) o impulso no crescimento 
econômico poderia ser bem maior. 
Ponderando então a existência de diferenças quanto aos benefícios gerados na dinâmica 
econômica do país quando se tem pauta de exportações divergentes (em termos de tecnologia) 
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e levando em conta que os estados do Brasil apresentam grandes discrepâncias no que tange 
aos seus crescimentos econômicos é que se apresenta a próxima subseção, na qual se faz uma 
análise da distribuição espacial das exportações da indústria (por intensidade tecnológica) ao 
longo do país e da especialização relativa de cada estado.  
 
4.2 Estrutura das Exportações nos Estados do Brasil  
Se analisar a participação de cada estado na formação do PIB do Brasil, observar-se-á 
certa discrepância entre eles, conforme mostra o Gráfico 3, concentrando os melhores 
resultados, em geral, no Sul, Sudeste e Centro Oeste do país. Ao mesmo tempo, poucos 
estados são responsáveis por boa parte das exportações do Brasil no ano de 2010. Se fizer 
uma correlação entre a participação de cada estado na formação do PIB nacional e nas 
exportações, encontrar-se-á uma associação positiva e significativa (coeficiente de Pearson 
igual a 0,92, significativo a 1%), o que indica que quanto maior é a participação de cada 
estado nas exportações, maior também é sua contribuição para a formação do PIB do país, e 
vice-versa.  
 
Gráfico 3: Participação de cada estado no PIB e nas exportações do Brasil – 2010 
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Fonte: Dados originais do IBGE e AliceWeb, trabalhados pela pesquisa 
 
Além disso, os dados das estimativas apresentados anteriormente (Tabela 1) evidenciam 
que quanto mais intensiva em tecnologia são as exportações de uma região, maior tende a ser 
o seu PIB. E quando se analisa a participação de cada estado nas exportações (Tabela 2), 
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dividindo-as por nível tecnológico, percebe-se que quanto maior é a intensidade tecnológica 
dos bens que estão sendo exportados menos estados contribuem para a formação desta 
exportação. No caso dos bens da indústria de alta tecnologia, São Paulo foi responsável por 
mais de 74% das exportações e contribuiu com mais da metade do que foi exportado pela 
indústria de média-alta tecnologia.  
 
Tabela 2: Participação de cada estado na Exportação nacional por intensidade tecnológica – 
2010 (%) 
Estado 
Indústria 
Produtos agropecuários 
Alta Média-alta Média-baixa Baixa 
AC 0.000663 0.000536 0.001343 0.03515 0.011897 
AL 0.000065 0.13345 0.000284 2.183865 0.001862 
AM 4.601565 0.764688 0.189132 0.428382 0.095331 
AP 0.003190 1.3E-06 0.422748 0.134319 0.000735 
BA 0.307424 6.490634 3.29262 7.024822 2.408242 
CE 0.137810 0.041142 0.112003 1.619658 1.152297 
DF 0.010512 0.002849 0.000556 0.002785 0.411996 
ES 0.036004 0.054096 13.88729 2.504403 1.756345 
GO 0.033922 0.254957 1.262063 2.475203 5.483083 
MA 0.000074 1.39693 3.835228 0.095097 1.135829 
MG 4.800815 8.553035 25.91779 7.853034 14.74958 
MS 0.048872 0.067157 0.413328 2.532287 3.864541 
MT 0.011271 0.031605 0.005128 5.729758 15.52605 
PA 0.028223 4.357154 13.25618 1.621342 2.668993 
PB 0.000352 0.001123 0.01677 0.446488 0.011068 
PE 0.623371 0.022155 0.36692 1.31393 0.540638 
PI 0.000001 0.012838 0.003039 0.135307 0.148207 
PR 2.527327 9.668119 0.535864 11.02442 14.0173 
RJ 3.020769 4.201947 23.79625 0.407091 1.756495 
RN 0.000049 0.003282 0.0516 0.16001 0.463562 
RO 0.000682 0.001996 0.017666 0.126478 0.957188 
RR 0.000000 1.69E-05 3.9E-06 0.015495 0.018135 
RS 2.722271 8.69925 3.091005 12.15518 11.88147 
SC 6.607585 4.268241 0.661042 5.562614 6.583427 
SE 0.010823 0.011472 0.000315 0.150587 0.006963 
SP 74.466358 50.96103 8.863444 34.26078 13.45325 
TO 0.000001 0.0003 0.000387 0.001517 0.895509 
Fonte: dados originais da AliceWeb, trabalhados pela pesquisa 
 
Essa concentração em poucos estados da indústria de alta tecnologia é evidenciada no 
coeficiente de localização (Tabela 3), o qual indica um padrão de localização mais específico 
para as exportações de bens de maior valor agregado ao longo do país quando comparado a 
produtos de menor intensidade tecnológica. 
Tabela 3 Coeficiente de localização das exportações por níveis tecnológicos da indústria e dos 
produtos agropecuários– Estados do Brasil - 2010 
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Exportações da (o) Coeficiente de localização 
Indústria de alta tecnologia 0.56 
Indústria de média-alta tecnologia 0.41 
Indústria de média-baixa tecnologia 0.32 
Indústria de baixa tecnologia 0.28 
Produtos agropecuários 0.34 
Fonte: Resultado da pesquisa 
 
Conforme argumenta Cruz et al. (2007), o desempenho do setor exportador reflete os 
setores mais competitivos nas economias; por isso, a análise quanto à especialização das 
exportações de um estado retrata diretamente a especialização do setor produtivo daquela 
região. Desta forma, na Tabela 4 é apresentado o quociente locacional para cada estado, 
determinando a sua especialização em cada segmento exportador.  
Pelos dados infere-se que apenas a Amazônia, Santa Catarina e São Paulo, eram 
relativamente especializados na exportação da indústria de alta tecnologia. A indústria de 
média-alta tecnologia constituía um pólo de especialização relativa nos estados: Amazonas, 
Bahia, Paraná, Rio Grande do Sul, Santa Catarina e São Paulo. No caso da indústria de média-
baixa tecnologia, verifica-se os estados: Amapá, Espírito Santo, Maranhão, Minas Gerais, 
Pará e Rio de Janeiro. De forma mais homogênea, as exportações da indústria de baixa 
tecnologia estava concentrada em 73% dos estados do país e; 52% tinham as exportações dos 
produtos agropecuários representados.  
 
Tabela 4: Quociente locacional (QL) dos níveis tecnológicos da indústria e dos produtos 
agropecuários exportados – Estados brasileiros – 2010 
Estado 
Indústria 
Produtos agropecuários 
Alta Média-alta Média-baixa Baixa 
AC 0.06 0.05 0.12 3.21 1.09 
AL 0.00 0.25 0.00 4.13 0.00 
AP 0.02 0.00 2.24 0.71 0.00 
AM 8.29 1.38 0.34 0.77 0.17 
BA 0.07 1.49 0.76 1.61 0.55 
CE 0.22 0.06 0.17 2.53 1.80 
DF 0.14 0.04 0.01 0.04 5.38 
ES 0.01 0.01 2.28 0.41 0.29 
GO 0.02 0.12 0.61 1.19 2.63 
MA 0.00 0.74 2.04 0.05 0.60 
MS 0.03 0.05 0.28 1.74 2.65 
MT 0.00 0.01 0.00 1.38 3.74 
MG 0.30 0.54 1.64 0.50 0.93 
PA 0.00 0.67 2.04 0.25 0.41 
PB 0.00 0.01 0.15 3.98 0.10 
PE 0.08 0.04 0.64 2.28 0.94 
PR 0.36 1.38 0.08 1.58 2.00 
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PI 0.00 0.21 0.05 2.20 2.41 
RJ 0.30 0.42 2.35 0.04 0.17 
RN 0.00 0.02 0.37 1.13 3.29 
RS 0.35 1.13 0.40 1.58 1.55 
RO 0.00 0.01 0.08 0.60 4.56 
RR 0.00 0.00 0.00 2.25 2.63 
SC 1.75 1.13 0.18 1.48 1.75 
SP 2.88 1.97 0.34 1.32 0.52 
SE 0.28 0.30 0.01 3.88 0.18 
TO 0.00 0.00 0.00 0.01 5.50 
Fonte: Resultado da Pesquisa 
 
Todas essas informações evidenciam a concentração da estrutura produtiva de bens com 
intensidade tecnológica elevada e, consequentemente, do dinamismo econômico em alguns 
pontos do país. Além disso, a análise quanto o coeficiente de redistribuição setorial (CR) 
mostra que de 1997 para 2010 o padrão relativo de localização das exportações, analisada-as 
por níveis tecnológicos, pouco se alterou12, mantendo praticamente a mesma distribuição 
espacial ao longo do país (Tabela 5). 
 Assim, se o objetivo é gerar um maior dinamismo na economia, de forma homogênea 
entre os estados brasileiros, políticas que visem à fomentação e especialização produtiva de 
cada estado devem ser revistas. Mas do que isso, mudança na estrutura produtiva, com ênfase 
numa maior agregação de valor aos bens, ação que procede a exportações dos mesmos, devem 
ser feitas, para que se tenha um crescimento econômico mais dinâmico e sustentável ao longo 
do tempo. 
 
Tabela 5: Coeficiente de redistribuição setorial das exportações por níveis tecnológicos da 
indústria e dos produtos agropecuários – Estados Brasileiros - 1997 e 2010 
Exportações da (o) Coeficiente de redistribuição setorial 
Indústria de alta tecnologia 0.26 
Indústria de média-alta tecnologia 0.18 
Indústria de média-baixa tecnologia 0.22 
Indústria de baixa tecnologia 0.26 
Produtos agropecuários 0.33 
Fonte: Resultado da pesquisa 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
                                                
12 Isso porque um valor igual zero significa a inexistência de qualquer alteração no padrão relativo de localização 
do setor analisado do período t para o t+1. Por outro lado, um coeficiente próximo de um significa uma profunda 
mudança na repartição locacional do setor (COSTA, 2002, p. 722-742). Como todos os setores analisado na 
Tabela 4 tiveram seus valores próximos de zero, incluindo os de intensidade tecnológica elevada, então, 
praticamente não se teve alterações significativas na localização espacial das indústrias quando analisadas suas 
exportações. 
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O objetivo deste trabalho era o de analisar o efeito das exportações por intensidade 
tecnológica no crescimento econômico dos estados brasileiros, entre 1997 e 2010, tendo em 
vista a heterogeneidade quanto à estrutura das exportações existentes ao longo do país. Mais 
precisamente, analisou-se o crescimento das exportações do país neste período; a composição 
das mesmas; os efeitos das exportações por nível tecnológico sobre o crescimento econômico, 
e; a especialização de cada estado quanto à exportação. 
Os resultados demonstraram que entre 1997 e 2010 as exportações brasileiras cresceram 
significativamente (em torno de 9,9% ao ano), e todos os setores elevaram suas exportações; 
no entanto, a representatividade de cada indústria (analisada por intensidade tecnológica) e 
dos produtos da agropecuária nas exportações do país, se alterou em favor de uma pauta de 
exportação menos intensiva em tecnologia. 
Diante dessa evidencia e procurando analisar se no Brasil as exportações exercem efeito 
sobre o crescimento econômico é que se estimaram cinco modelos econométricos. Os 
resultados mostraram que quanto maior é a intensidade tecnológica dos bens exportados 
maior é a magnitude do seu efeito sobre o crescimento econômico. Assim, se a estrutura da 
das exportações do país, em especial a dos estados, for mais intensiva em bens de alto valor 
agregado (principalmente da indústria de alta tecnologia), o impulso no crescimento 
econômico pode se bem maior. 
Como existem diferenças quanto aos benefícios gerados na dinâmica econômica do país 
quando se tem pauta de exportações diferentes (em termos de tecnologia) e levando em conta 
que os estados apresentam grandes discrepâncias no que tange ao crescimento econômico, é 
que se fez uma análise quanto à distribuição espacial das exportações por níveis tecnológicos 
ao longo do Brasil. 
Primeiro verificou-se que quanto maior é a intensidade tecnológica, tem-se um número 
menor de estados que contribuem para a exportação do mesmo. Pelo coeficiente de 
localização confirmou-se esse padrão de localização mais específico para as exportações de 
bens de maior valor agregado em poucos estados quando comparado a produtos de menor 
intensidade tecnológica. 
No que se refere à especialização, poucos estados puderam ser considerados como pólos 
de especialização relativa na exportação dos bens da indústria de alta tecnologia, cenário bem 
diferente do que ocorre com os da indústria de baixa tecnologia e dos produtos da 
agropecuária. Isso evidencia a concentração da estrutura produtiva de bens de maior valor 
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agregado e consequentemente do dinamismo econômico em alguns pontos do país. Além 
disso, no decorrer de quatorze anos pouco se alterou quanto à localização ao longo do país das 
exportações por níveis tecnológicos (conforme demonstra o coeficiente de redistribuição 
espacial). 
Portanto, se o objetivo é gerar um maior dinamismo na economia brasileira, de forma 
homogênea entre os estados brasileiros, as políticas que visem o fomento do crescimento e a 
especialização produtiva de cada estado devem ser revistas. Mais ainda, uma mudança na 
estrutura produtiva, com ênfase numa maior agregação de valor e de conteúdo tecnológico aos 
bens, ação que procede a exportações dos mesmos, devem ser feitas, para que se tenha um 
crescimento econômico mais dinâmico e sustentável ao longo do tempo.  
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Apêndice 1 - Classificação das categorias em setores e em níveis tecnológicos (NT) 
NT Setores Categorias 
In
dú
st
ri
a 
de
 a
lta
 
te
cn
ol
og
ia
 
Aeronáutica e 
aeroespacial Aeronaves e aparelhos espaciais, e suas partes. 
Farmacêutica Produtos farmacêuticos. 
Material de escritório, 
equipamentos de rádio, 
TV e comunicação 
Máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes; aparelhos de 
gravação ou de reprodução de som; aparelhos de gravação ou de 
reprodução de imagens e de som em televisão, e suas partes e 
acessórios. 
Instrumentos médicos, 
óptica, fotografia e 
precisão 
Instrumentos e aparelhos de óptica, fotografia ou cinematografia, 
medida ou controle de precisão; Instrumentos e aparelhos médico-
cirúrgico; suas partes e acessórios. 
In
dú
st
ri
a 
de
 m
éd
ia
-a
lta
 te
cn
ol
og
ia
 
Veículos automotores, 
reboques e semi-
reboques 
Veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres; suas 
partes e acessórios. 
Produtos químicos, 
exceto farmacêutico 
Produtos químicos inorgânicos; compostos inorgânicos ou orgânicos 
de metais preciosos, de elementos radioativos, de metais de terras raras 
ou de isótopos; produtos químicos orgânicos; adubos ou fertilizantes; 
extratos tanantes e tintoriais; taninos e seus derivados; pigmentos e 
outras matérias corantes; tintas e vernizes; óleos essenciais e 
resinóides; produtos de perfumaria ou de toucador preparados e 
preparações cosméticas; sabões, agentes orgânicos de superfície, 
preparações para lavagem, preparações lubrificantes, ceras artificiais, 
ceras; materias albuminóides; produtos à base de amidos ou de féculas 
modificados; colas; enzimas; produtos diversos das indústrias 
químicas. 
Equipamentos para 
ferrovia e material de 
transporte 
Veículos e material para vias férreas ou semelhantes, e suas partes; 
aparelhos mecânicos (incluídos os eletromecânicos) de sinalização 
para vias de comunicação. 
Máquinas e 
equipamentos 
mecânicos 
Reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e instrumentos 
mecânicos e suas partes; armas e munições; suas partes e acessórios. 
In
dú
st
ri
a 
de
 m
éd
ia
-b
ai
xa
 
te
cn
ol
og
ia
 
Naval Embarcações e estruturas flutuantes. 
Borracha e produtos 
plásticos Borracha e suas obras; plásticos e suas obras. 
Produtos de petróleo e 
outros combustíveis 
Combustíveis minerais, óleos minerais e produtos da sua destilação; 
matérias betuminosas; ceras minerais. 
Outros produtos 
minerais não metálicos 
Sal; enxofre; terras e pedras; gesso, cal e cimento; minérios, escórias e 
cinzas; obras de pedra, gesso, cimento, amianto, mica ou de matérias 
semelhantes; produtos cerâmicos; vidro e suas obras. 
Produtos metálicos 
Ferro fundido, ferro e aço; obras de ferro fundido, ferro ou aço; níquel 
e suas obras; alumínio e suas obras; chumbo e suas obras; zinco e suas 
obras; estanho e suas obras; outros metais comuns: ceramais 
("cermets"); obras dessas matérias; ferramentas, artefatos de cutelaria e 
talheres, e suas partes, de metais comuns; obras diversas de metais 
comuns. 
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In
dú
st
ri
a 
de
 b
ai
xa
 te
cn
ol
og
ia
 
Produtos 
manufaturados e bens 
reciclados 
Brinquedos, jogos, artigos para divertimento ou para esporte; suas 
partes e acessórios; obras diversas; instrumentos musicais; suas partes 
e acessórios; pérolas naturais ou cultivadas, pedras preciosas ou 
semipreciosas e semelhantes, metais preciosos, metais folheados ou 
chapeados de metais preciosos, e suas obras; bijuterias; moedas; 
chapéus e artefatos semelhantes, e suas partes; guarda-chuvas, 
sombrinhas, guarda-sóis, bengalas, bengalas-assentos, chicotes, 
rebenques e suas partes; penas e penugem preparadas, e suas obras; 
flores artificiais; obras de cabelo. 
Madeiras e seus 
produtos, papel e 
celulose 
Móveis, mobiliário médico-cirurgião, colchões, etc.; madeira, carvão 
vegetal e obras de madeira, cortiça e suas obras; obras de espartaria ou 
de cestaria; pastas de madeira ou matérias fibrosas celulósicas, etc.; 
papel e cartão, obras de pasta de celulose, de papel; livros, jornais, 
gravuras, outros produtos gráficos, etc. 
Alimentos, bebidas e 
tabaco 
Gorduras, óleos e ceras animais ou vegetais, etc.; preparações de carne, 
de peixes ou de crustáceos, etc.; açúcares e produtos de confeitaria; 
cacau e suas preparações; preparações a base de cereais, farinhas, 
amidos, etc.; preparações de produtos hortícolas de frutas, etc.; 
preparações alimentícias diversas; bebidas, líquidos alcoólicos e 
vinagres; resíduos e desperdícios das indústrias alimentares, etc.; fumo 
(tabaco) e seus sucedâneos manufaturados; produtos da indústria de 
moagem, malte, amidos, etc. 
Têxteis, couro e 
calçados 
Seda, lã, pelos finos ou grosseiros, fios e tecidos de crina, algodão, 
outras fibras têxteis vegetais, fios de papel; filamentos sintéticos ou 
artificiais; fibras sintéticas ou artificiais; pastas, feltros e falsos tecidos, 
etc.; tapetes, outros revestimentos para pavimentos de matérias têxteis; 
tecidos especiais, tecidos tufados, rendas, tapeçarias, etc.; tecidos 
impregnados, revestidos, recobertos, etc.; tecidos de malha; vestuário e 
seus acessórios de malha; vestuário e seus acessórios, exceto de malha; 
outros artefatos têxteis; confeccionados, sortidos; calçados, polainas e 
artefatos semelhantes e suas partes; peles, exceto a peleteria e couros; 
obras de couro, artigos de seleiro, etc.; peleteria e suas obras, etc. 
Pr
od
ut
os
 n
ão
 
in
du
st
ri
ai
s Produtos da 
agropecuária 
Animais vivos; peixes e crustáceos, moluscos e outros invertebrados 
aquáticos; leite e laticínios, ovos de aves, mel natural; outros produtos 
de origem animal; plantas vivas e produtos de floricultura; produtos 
hortícolas, plantas, raízes, etc.; frutas, cascas de cítricos e de melões; 
café, chá, mate e especiarias; cereais, sementes e frutos; oleaginosos, 
grãos, etc.; gomas, resinas e outros sucos e extratos vegetais; outros 
produtos de origem vegetal. 
Objeto de artes Objetos de arte, de coleção e antiguidades. 
Transações especiais Transações especiais. 
Fonte: Furtado e Carvalho (2005), adaptado pela pesquisa. 
 
 
